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Políticos e entidades criticam elevação de 
juros básicos

 decisão do Comitê de 

APol í t i ca  Monetár ia 
( C o p o m )  d e 

interromper o ciclo de cortes 
da taxa Selic, juros básicos da 
economia, recebeu críticas de 
políticos e do setor produtivo. 
N a  a v a l i a ç ã o  d e l e s ,  a 
e levação  dos  j u ros  em 
10,75% ao ano ameaça a 
recuperação da economia, 
especialmente quando os 
Estados Unidos começaram a 
cortar os juros.
 Em postagem na rede 
social Bluesky, a presidenta 
do PT, deputada federal Gleisi 
Hoffman (PR), classificou de 
injustificada a decisão do 
Copom.
 “No dia em que os 
Estados Unidos cortam 0,5 
ponto nos juros, tendência 
mundial, o BC [Banco Central] 
do Brasil sobe taxa para 
10,75% [ao ano]. Além de 
prejudicar a economia, vai 
custar mais R$ 15 bi na dívida 
pública. Dinheiro que sai de 
educação,  saúde,  me io 
ambiente para os cofres da 
Far ia  L ima.  Não  temos 
inflação que justifique isso!”, 
criticou a parlamentar.
 Para a Confederação 
Nacional da Indústria (CNI), a 
d e c i s ã o  d o  C o p o m  f o i 
excessiva para controlar a 
inflação. Segundo a entidade, 
a  med ida  só  va i  impo r 
res t r i ções  ad i c i ona i s  à 
atividade econômica, com 
reflexos negativos sobre o 
emprego e a renda, enquanto 
as economias desenvolvidas 
começam a reduzir os juros.
 “ O s  c e n á r i o s 
e c o n ô m i c o s ,  a t u a l  e 
prospectivo, principalmente 
de inflação, mostram que um 
aumento da Se l ic  ser ia 
equivocado e um excesso de 
c o n s e r v a d o r i s m o  d a 
autoridade monetária, com 
consequências negativas e 
desnecessá r i as  pa ra  a 
atividade econômica. Além 
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disso, colocaria o Brasil na 
contramão do que o mundo 
está fazendo nesse momento, 
que é a redução das taxas de 
j u r o s ” ,  a f i r m o u  e m 
comunicado o presidente da 
CNI, Ricardo Alban.
 A  F e d e r a ç ã o  d a s 
Indústrias do Estado do Rio de 
Janeiro (Firjan) considerou 
precipitada a decisão do 
Copom de aumentar a taxa 
básica de juros. Segundo a 
entidade, a atual conjuntura 
exige atenção, mas o risco 
inflacionário ainda não está 
claro. 
 “O elevado patamar de 
juros vem comprometendo 
setores estratégicos, em 
espec ia l  a  i ndús t r i a ,  e 
m i n a n d o  q u a l q u e r 
possibilidade de aumento da 
taxa de investimento do país. 
O setor industrial, embora 
tenha esboçado uma tímida 
recuperação nos últ imos 
meses, ainda opera 15% 
a b a i x o  d e  s u a  m á x i m a 
histórica, registrada em maio 
de 2011”, diz a Federação.
 A Associação Paulista 
de Supermercados (Apas) 
informou que a decisão do 
Copom não surpreendeu, 
mas advertiu para os efeitos 
dos juros altos sobre o nível 
de atividade doméstica.
 “Vale lembrar que o 

Brasil já possui uma das 
maiores taxas reais de juros 
do mundo, o que agrava ainda 
m a i s  o s  d e s a f i o s  a o 
crescimento econômico do 
país. Com uma taxa de juros 
tão elevada, é difícil fomentar 
o nível  de invest imento 
n e c e s s á r i o  p a r a  u m 
c r e s c i m e n t o  s ó l i d o  e 
consistente no médio e longo 
prazo da economia do país”, 
advertiu o economista-chefe 
da Apas, Felipe Queiroz.

Centrais sindicais
 O aumento dos juros 
básicos também recebeu 
críticas das centrais sindicais. 
Para a Central Única dos 
Trabalhadores (CUT),  a 
medida boicota a economia e 
aprofunda a carga pesada de 
juros sobre o governo e a 
população.
 “O Banco Central, por 
me io  do  Copom,  segue 
prat icando uma pol í t ica 
monetária proibitiva para o 
desenvolvimento do país. 
Mesmo tendo sofrido algumas 
reduções, nos últimos dois 
anos, a Selic foi mantida 
elevadíssima, fazendo o 
Brasil figurar entre os três 
países com as maiores taxas 
de juros reais (que é o 
resultado da Selic menos a 
inflação) do mundo”, destacou 
a presidenta da Confederação 

Nacional dos Trabalhadores 
do Ramo Financeiro (Contraf-
CUT) e vice-presidenta da 
CUT, Juvandia Moreira.
 A CUT citou um estudo 
do Departamento Intersindical 
de Estatíst ica e Estudos 
Socioeconômicos (Dieese), 
segundo o qual a elevação de 
0,25 ponto na Selic aumentará 
em R$ 13 bilhões os gastos da 
União com os juros dos títulos 
públicos. O impacto é apenas 
da alta da última reunião, 
descons ide rando  novos 
aumentos  nos  p róx imos 
meses. Cada 1% de aumento 
na Selic, informou o estudo, 
eleva em R$ 40 bilhões os 
custos com os títulos.
 A  F o r ç a  S i n d i c a l 
c lassi f icou a decisão de 
“prêmio aos especuladores”. 
Em nota, o presidente da 
entidade, Miguel Torres, disse 
que o Banco Central vai na 
c o n t r a m ã o  d o 
desenvolvimento do país.
 “Essa estratégia de 
gradualismo, subindo a taxa 
aos poucos, penaliza de forma 
nefasta, principalmente, os 
m e n o s  f a v o r e c i d o s 
e c o n o m i c a m e n t e  e  i r á 
atrapalhar as campanhas 
salariais deste semestre bem 
como a produção e o consumo 
das famílias. Elevar os juros 
nesse momento traz mais 
incertezas. O aumento dos 
juros tende a desestimular o 
investimento e o consumo no 
país. Um Brasil próspero, 
democrático, soberano e 
voltado para o bem-estar do 
s e u  p o v o  d e p e n d e  d e 
e c o n o m i a  f o r t e  e  j u r o s 
baixos.”, destacou Torres.

Fonte: Agência Brasil
agenciabrasil.ebc.com.br
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Convidamos os acionistas para AGO de 03/10/2024, às 09:00h,na 
sede em Recife-PE, AV. rep do Líbano, 251, sala 2801. Pauta:Matérias 
Art. 132 LSA referente exercício findo em 31/12/2023.Carlos R. Mattos 
Resende – Diretor Presidente.
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